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PACIENTE: Maria Lúcia Alves Lopes

LAUDO MÉDICO

04  de  Fevereiro  de  2026

Avalio a paciente supracitada a pedido. A mesma possui

diagnóstico de glaucoma desde 2015, com perda da visão do olho

direito há 11 anos. Ao exame, apresenta acuidade visual com

melhor correção de sem percepção luminosa (SPL) em olho direito

(OD) e 20/63 em olho esquerdo (OE). À biomicroscopia, observo

no OD catarata branca, presença de neovasos calibrosos em

região inferior da câmara anterior.No OE, apresenta iridotomia

pérvia, pannus corneano inferior, fácica. A pressão

intraocular, em uso de Triplenex 12/12h associado a Ocupress

12/12h, foi de 20 mmHg em OD e 10 mmHg em OE. À fundoscopia, no

OD não foi possível a avaliação devido à opacidade de meios; no

OE, vislumbro disco óptico com aparente escavação total.

Oriento que a perda visual é de caráter irreversível,

decorrente da progressão da doença, devendo a paciente ser

acompanhada por especialista em glaucoma. Oriento ainda apoio

de terceiros para suas atividades diárias, em virtude do campo

visual reduzido secundário ao glaucoma grave. Campo visual 24-2

realizado em 14/05/2024 evidenciou, no OE, escotoma arqueado

superior denso associado a escotoma arqueado inferior, com VFI

de 19%. CID-10: H40, H54.4.
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Florianópolis, 08 de dezembro de 2025. 

 
 

À 
Vara da Infância e da Juventude do Tribunal de Justiça de Santa Catarina 
Exmo. Juiz de Direito da Vara da Infância e Juventude 
Dr. André Milani 
 

 

Assunto: Relatório situacional. 
 
  
Excelentíssimo Juiz, 
 

 

Vimos por meio do presente, e em resposta ao evento de nº 105 deste autos, repassar 

informações sobre adolescente Alessandra Alves de Souza (DN: 02/06/2010), que foi acolhida 

neste abrigo na data de 05/09/2025 e no momento encontra-se em internação hospitalar em 

Unidade de Psiquiatria no Hospital Infantil Dr. Jeser de Amarante Faria, na cidade de Joinville/SC 

desde o dia 25/11/2025. 

Sendo o que tínhamos para o momento, colocamo-nos a disposição para quaisquer 

esclarecimentos. 

 

 

                                                                    

                       Fabiana Loize Lima                                           Fabiana Maria de Souza 

           Assistente Social                                                        Psicóloga 

           CRESS 4672 / 12ª Região                                           CRP 12/1157 

 

 

 

 

  



 

RELATÓRIO 

 

Sobre a acolhida Alessandra, conforme já mencionado no evento de nº 91 deste autos, em 

08/11/2025, a adolescente foi levada por sua irmã para passar o final de semana em família 

conforme combinado com a equipe do abrigo, tendo Alessandra permanecido até 10/11/2025 

(segunda feira). 

Em 10/11/2025, a irmã entrou em contato telefônico informando que gostaria de conversar 

com a equipe técnica no momento que viesse trazer Alessandra, sem precisar uma hora. Luana 

chegou no Abrigo por volta das 10h00, momento em que esta equipe técnica estava saindo para 

uma visita domiciliar e na oportunidade realizou combinado e agendamento com Luana para um 

atendimento presencial no espaço do abrigo no dia 17/11/2025. 

Neste dia, Alessandra chegou no abrigo já demonstrando estar em crise de saúde mental e 

assim que esta equipe retornou da visita domiciliar chamou a acolhida para atendimento 

psicossocial. A adolescente relatou que no final de semana na casa da irmã houve conflitos entre a 

acolhida e a mãe, o que desencadeou suas crises de ansiedade levando-a se automutilar com uma 

lâmina, mostrando o braço com as lesões. Após pedidos desta equipe, entregou várias lâminas que 

estavam em sua posse, que segundo seu relato comprou em uma farmácia no momento que saiu 

para ir ao mercado a pedido da mãe. 

Diante da situação, sendo evidente que Alessandra estava desestabilizada e em franco 

sofrimento psíquico, esta equipe técnica organizou seu encaminhamento para atendimento no 

CAPSI. A adolescente passou pelo acolhimento e foi adiantada sua consulta com psiquiatra para o 

dia seguinte (11/11/2025), após Alessandra foi liberada retornando para o abrigo. 

Ao chegar no abrigo a adolescente seguiu em crise necessitando de intenso manejo e 

supervisão contínua da equipe. No dia seguinte, devido sua instabilidade, agitação psicomotora e 

situações de riscos em que estava se colocando, foi encaminhada ao CAPSI antes do horário de sua 

consulta. Mesmo no ambiente do CAPSI seguiu extremamente agitada, querendo sair do local para 

se colocar em riscos diante dos carros na rua. Enfim, passou pela consulta e compreendendo a 

gravidade e situação Dr. Tomás realizou pedido de internação no Hospital Infantil Jeser Amarante 

Faria (cidade de Joinville), onde foi colocada em fila de espera. Também fez encaminhamento para 

avaliação e possível internação no Instituto de Psiquiatria, sendo Alessandra conduzida ao IPQ por 

equipe do Samu, acompanhada da educadora do abrigo. 

No IPQ, passou por atendimento e foi medicada com 01 comprimido de clonazepam 2mg VO, 

novamente alterado seu esquema medicamentoso e liberada. Não recebeu indicação para 

internação, nem atestado para permanecer ausente das atividades escolares. 

No dia seguinte (12/11/2025), no período da tarde, a seu pedido e como não recebeu 

atestado médico, foi encaminhada para as atividades escolares. No ambiente escolar desencadeou 

nova crise, onde a escola acionou a equipe do abrigo e novamente Alessandra necessitou 

atendimento de urgência da equipe do Samu, recebendo os primeiros atendimentos e em seguida 

conduzida para nova avaliação no IPQ, sendo liberada após receber medicamentos para crise. 

Em 13/11/2025, já acordou apresentando intensa agitação psicomotora, com ações que 

atentavam contra sua própria vida, tentando atirar-se da escada e tentativa de enforcamento com 



 

lençol, demandando intenso cuidado da equipe do abrigo e necessidade de atendimento do Serviço 

de urgência do Samu. Após os primeiros atendimentos foi conduzida para avaliação no CAPS 24h, 

permanecendo internada por 3 dias, após recebeu alta com prescrição de novo esquema 

medicamentoso e indicação de aguardar ser chamada para vaga de internação no Hospital Jeser 

Amarante Faria. 

Na data de 24/11/2025, a equipe do CAPSI realizou contato com o abrigo informando que 

havia sido liberada a vaga para internação e que as providências para o encaminhamento já estavam 

sendo tomadas. Neste mesmo dia, por volta das 21h00 Alessandra foi encaminhada pelo Serviço de 

Saúde para internação em unidade de psiquiatria na cidade de Joinville, onde permanece até o 

momento, com previsão de alta para os próximos dias.  

Sobre o acompanhamento da internação de Alessandra, esta equipe técnica tem realizado 

contatos frequentes com a assistente social responsável pelos acompanhamentos dos pacientes 

internados na referida unidade. Nas oportunidades de conversas a profissional tem mencionado que 

a adolescente está em fase de avaliação e adaptação do tratamento e que está aderindo bem as 

intervenções da equipe hospitalar. A equipe do abrigo tem se colocado à disposição caso a equipe 

do hospital deseje realizar reunião para discussão de caso e repasse de informações sobre o 

tratamento. Também foi verificado a possibilidade de a família fazer ligações ou videochamadas com 

a adolescente o que foi pontuado pela assistente social que não seria possível, pois esta não é uma 

prática do hospital. 

Com relação ao processo de acolhimento de Alessandra, registra-se que a acolhida já chegou 

nesta instituição com histórico de acompanhamento e tratamento de saúde mental e com os 

seguintes diagnósticos: Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e Transtorno do 

Processamento Auditivo Central (DPAC), histórico de sofrimento psíquico grave com ideação e 

tentativa suicida por ingesta medicamentosa, sintomas ansiosos, baixo limiar a frustração, episódios 

de irritabilidade, automutilação, prejuízos nas habilidades de interação social, labilidade emocional e 

com prescrição de medicamentos controlados. 

Diante do histórico de saúde mental de Alessandra e identificando que já chegou no abrigo 

apresentando sofrimento psíquico, com choros frequentes, agitação psicomotora, automutilação e 

ideação suicida, logo foi providenciado seu encaminhamento para atendimento e inserção no Serviço 

do CAPSI. No primeiro atendimento (acolhimento) foi identificado seu estado grave de saúde mental, 

sendo direcionada para consulta de retaguarda com psiquiatra, dado início ao seu plano terapêutico 

com agendamentos previstos com equipe multidisciplinar e inserção em grupo terapêutico. 

No decorrer dos dias Alessandra vinha oscilando entre períodos mais amenos com de intenso 

sofrimento, agitação e ideação suicida, sendo comum as crises serem desencadeadas, principalmente 

quando em contatos telefônicos com a mãe ou com a irmã recebia informações que ainda não seria 

possível seu retorno ao convívio com a família. 

O espaço escolar também vinha sendo um ambiente de desafios, de acordo com as falas da 

acolhida, sentia-se insegura por não conseguir acompanhar os conteúdos passados em sala e por ser 

maior e ter mais idade perante os demais. Nisso, ressalta-se que Alessandra passou longo período fora 

da escola, o que lhe trouxe muitos prejuízos na socialização, familiarização e identificação com o 

ambiente escolar e principalmente no processo de aprendizagem, sendo identificado que não é 

alfabetizada e atualmente vem cursando o sexto ano, o que lhe traz ainda mais prejuízos pois sua 

interação com os pares fica prejudicada. A adolescente traz muitas queixas sobre as “brincadeiras” 



 

que os colegas fazem em sala de aula, pois para além da diferença de idade, Alessandra possui uma 

estatura alta, destoando dos demais colegas de turma. 

Alessandra vem de um núcleo familiar onde a mãe e dois irmãos possuem diagnósticos 

importantes de saúde mental, somado a um histórico de abandonos, negligências e violações de 

direitos desde a infância e embora hoje a irmã esteja se fazendo presente, este cenário frágil ainda 

não se modificou. Acrescido a todo esse contexto, tem o fato de a acolhida encontrar-se na fase da 

adolescência, onde as questões emocionais tendem a se potencializar, tornando estes, fatores 

expressivos para elevarem sua probabilidade de também apresentar prejuízos e demandas 

significativas no seu desenvolvimento biopsicossocial. 

 Ao fazer uma leitura do seu histórico de vida e familiar, torna-se possível uma compreensão 

de que atualmente Alessandra vivencia os reflexos de todo o seu contexto, o que tem lhe causado 

intenso sofrimento psíquico e dificuldades em desenvolver recursos internos para lidar com suas 

demandas. Contudo, apesar da sua condição de adoecimento, nota-se que a adolescente possui 

capacidades para se desenvolver, porém necessita de maciço investimento no seu acompanhamento 

e tratamento de saúde mental. Nisso, registra-se que desde que chegou neste acolhimento, tem sido 

notável tamanho esforço que a adolescente vem fazendo para sair dessa condição de adoecimento. 

No espaço do abrigo (até o período da internação), a equipe vinha realizando trabalho 

intensivo de cuidado e proteção a Alessandra, buscando ofertar acolhimento, limites quando 

necessário, momentos de lazer, trabalhos com artesanato, pinturas, danças, passeios no parque quando 

não estava em crise, etc. de modo a possibilitar a sublimação de suas angustias e sofrimentos. Também 

estava sendo ofertado diariamente atendimentos psicossociais, haja vista a identificação por parte 

desta equipe da necessidade de Alessandra em ter um espaço de escuta. Nos momentos de 

atendimentos a adolescente trazia muitas demandas da sua história, mostrava-se colaborativa, 

reflexiva, elaborava conteúdos, fazia acordos, porém no momento seguinte ao sair do atendimento, 

tendia ao retorno ao estado anterior. 

Também é possível ser constatado que sua transferência do Distrito Federal para Florianópolis, 

aumentou suas expectativas de retorno ao convívio familiar, onde Alessandra vinha empreendendo 

esforços para manter-se estável e assim atender e corresponder aos acordos realizados com a irmã. 

Contudo, o planejamento a médio/longo prazo da irmã, lhe causavam angústias e inseguranças, 

contribuindo para a crescente das suas instabilidades emocionais. 

Alessandra chegou a passar um período de quase 15 dias estáveis, sem desencadear crises, 

momento inclusive que passou a visitar a família com pernoite, onde no primeiro final de semana a 

visita ocorreu de forma muito positiva, o que motivou muito a adolescente. No entanto, após conversa 

realizada pela irmã, onde Luana demonstrou incertezas sobre a possibilidade de retorno ao convívio 

e em seguida em momento de visita a irmã deixou Alessandra aos cuidados da mãe e ambas entraram 

em conflitos, a adolescente desencadeou grave crise culminando na sua internação no Hospital Jeser 

Amarante Faria. 

Com relação aos atendimentos a família, desde que Alessandra chegou neste acolhimento, 

esta equipe tem empreendido esforços nos atendimentos, prioritariamente com a irmã Luana. Nisso, 

já foram realizados atendimentos no espaço do abrigo, videochamadas e conversas telefônicas quase 

que diárias, sempre reforçando com a irmã a importância de mantermos um trabalho alinhado e 

cuidadoso, principalmente sobre os repasses de informações a Alessandra e os cuidados que devem 

ser dispensados a adolescente nos momentos de convívio com a família. É fato que a irmã por vezes 

tem apresentando dificuldades nesse entendimento, mas percebe-se que há esforços e principalmente 

afeto e preocupação com o bem-estar da adolescente. 



 

Ainda sobre a situação familiar, após retorno da última visita na casa da irmã, na qual 

desencadeou as crises de Alessandra, esta equipe identificando que a adolescente estava utilizando-

se do aparelho celular de forma desordenada e insistente com a irmã, e que quando esta não lhe atendia 

na hora ou não correspondia suas expectativas, a acolhida buscava contatos com a mãe gerando 

conflitos e agravando suas instabilidades e crises, o celular foi retirado. Em momento de atendimento 

com a irmã Luana, estas situações foram pontuadas e as visitas foram suspensas, ficando acordado 

inicialmente uma videochamada por dia, com supervisão da equipe, até que Alessandra apresentasse 

uma melhora da sua instabilidade e nesse decorrer a adolescente foi internada. Após sua alta hospitalar 

as visitas e contatos familiares serão reavaliados com o intuito de manter o trabalho de fortalecimento 

dos vínculos, mas atentando a condição de saúde e considerando que Alessandra acabou de passar 

por período de internação e que neste momento tudo deverá ser ponderado para evitar novas crises e 

possíveis internações.  

Esta equipe também vem reforçando o trabalho em rede, onde buscou realizar reuniões com 

a escola, com o intuito de aquele espaço ser também um local de acolhimento, pertencimento e 

inserção, haja vista Alessandra passou longo período em evasão escolar. Registra-se que a equipe da 

escola se mostrou bastante acolhedora e zelosa com Alessandra, sempre buscando primeiramente 

atender as demandas da aluna e somente quando identificavam que ela colocar-se-ia em riscos, então 

acionavam a equipe do abrigo. A escola foi comunicada sobre sua internação hospitalar, inclusive 

apresentado Declaração que foi solicitada a assistente social do hospital. 

No trabalho com a Rede de saúde mental, foram várias tratativas realizadas com a equipe do 

CAPSI, inclusive reunião para discussão de caso e identificação do direcionamento do plano 

terapêutico. Também foram realizados encaminhamentos e conversas com a equipe do CAPS 24 h e 

buscado por atendimentos no IPQ. 

Na Rede de Atenção Básica de Saúde, foram feitos encaminhamentos para tratar das suas 

demandas clínicas e odontológicas. Também ocorreu reunião com a enfermeira Renata da UBS de 

Coqueiros, onde foi pontuado a situação familiar e a importância da rede básica de saúde conversarem 

para que seja ofertado apoio para irmã Luana em seu território de atendimento, inclusive de suporte 

psicológico, com o intuito de fortalecê-la para seguir administrando sua vida, exercer os cuidados 

com sua mãe e então organizar-se para de fato assumir os cuidados com Alessandra. 

 No mais, estamos no aguardo da sua alta médica para darmos seguimento no seu Plano 

Individual de Atendimento. 

 Respeitosamente, 

 
 

                                                                    

                       Fabiana Loize Lima                                           Fabiana Maria de Souza 

            Assistente Social                                                         Psicóloga 

         CRESS 4672 / 12ª Região                                           CRP 12/1157 

 

 

 
 
 

  



 

 
 


